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ANÁLISE DAS CAUSAS DE RECUSA DA VACINA PARA INFLUENZA POR PROFISSIONAIS DE SAÚDE SEGUNDO CATEGORIA FUNCIONAL NUM HOSPITAL DE TERCEIRA LINHA

Introdução: 
A influenza causa infecções graves em recém nascidos e em crianças com doenças imunodepressoras, sendo a vacinação contra este vírus mandatória entre os profissionais de saúde que trabalhem em hospitais terciários. 

Na recente campanha contra influenza, entre os profissionais de saúde de um hospital infantil universitário, de caráter terciário, verificou-se que muitos não tomaram o imunobiológico.
Objetivos: 1) verificar se há diferença entre as diversas categorias funcionais na aceitação da vacina; e, 2) quais os motivos alegados para não tomarem a vacina.
Material e Métodos: Após o término da campanha foi feito um questionário entre os funcionários, escolhidos aleatoriamente, onde se analisou: a) categoria funcional; b)tomou a vacina ou não; e 3) quais foram os motivos da recusa.
Resultados: Responderam ao questionário 523 funcionários, sendo 120 (22,9%) médicos, 258 (49,3%) da enfermagem e 145 (27,7%) de outras categorias. Não tomaram vacina: 40,0% (48) dos médicos; 42,6% (110) da enfermagem e 50,3% (73) de outras categorias. 
Os principais motivos alegados para não tomarem a vacina foram:
Médicos: 1) não sabia da vacina – 20,8%; 2) estava “gripado” – 16,7%; 3) não quis – 16,7%; 4) esquecimento – 10,4%; 5) medo de reação tipo gripe – 10,4%; 6) dificilmente fica gripado – 4,1%; 7) medo de injeção – 4,1%;  8) gravidez – 4,1%; 9) outros motivos – 12,5%.
Enfermagem: 1) medo da reação tipo gripe – 29,1%; 2) não quis – 18,2%; 3) estava “gripada” – 8,1%; 4) esqueceu – 8,1%; 5) medo de injeção – 6,4%; 6) dificilmente fica gripada – 5,5%; 7) contra indicação médica – 5,5%; outros – 19,1%.
Demais funcionários: 1) não sabia da vacina – 21,9%; 2) medo de reação tipo gripe – 19,2%; 3) dificilmente fica gripada - 16,4%;  4) medo de injeção – 11,0%;  5) sem tempo (serviço noturno) – 8,2%; 6) não quis - 5,5%; 7) problemas de saúde - 5,5%; 8) estava gripado – 4,1%; 9) outros motivos – 8,2%.
Conclusões: 1) independente da categoria funcional, não há boa compreensão quanto à finalidade da vacina; 2) não há diferença entre as categorias quanto ao porcentual de recusa; 3) é preocupante o grau de desinformação quanto às indicações e efeitos adversos mesmo entre os médicos; 4) existe o receio que a vacina possa provocar “gripe”, principalmente entre os não médicos; 5) há necessidade de maior divulgação e de esclarecimento quanto à indicação e os efeitos adversos.
